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EDITORIAL 


PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Já passou da hora de despertar as consciências deste 
país. É preciso escancarar a incoerência da mídia e de 
várias autoridades para que todos os brasileiros possam 


enxergar. 


Não adianta falar apenas para um grupo de 
pessoas qualificadas, "de iniciados”, que leram Olavo de 
Carvalho, que compreendem o que é e como age a 


mente revolucionária na sociedade. 


A nossa missão agora é traduzir isso para o cidadão 
comum, para aquela pessoa que mal sabe o que é 
comunismo, para aquele amigo que quando escuta 
socialismo, essa palavra não passa de um conceito 


distante e quase vazio. 


Entender o problema da urna e a importância do voto 
impresso parece que foi difícil para alguns, pois a 
questão técnica acabou trazendo muito ruído para o 


debate público. 


Mas se tem algo que qualquer pessoa consegue entender 


é injustiça. 


Nós sabemos que é típico do revolucionário a falta de 
coerência, os dois pesos e as duas medidas. Só que a 
maioria da população não sabe que estamos sendo 
sequestrados por uma agenda revolucionária e nem 


como eles agem. 


Está na hora de mostrar para as pessoas o óbvio. Não é 
possível que pessoas cometendo crimes saiam impunes, 
sejam benevolentemente interpretadas como quem 
estava apenas abrindo o debate, enquanto outros que 


gravam vídeos expressando suas opiniões são presos. 


Mostre isso para as pessoas, os que não forem militantes 


irão entender que tem algo muito errado no Brasil. 


Boa leitura! 
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Z MATÉRIA DE CAPA 


Enquanto políticos de 


direita e conservadores são 
presos por expressarem 
suas opiniões, 
parlamentares de esquerda 


apoiam impunemente atos 


A incoerência 
do Brasil 


por Bruno Rodrigues 


de violência e vandalismo. 





Desde que a esquerda foi 
derrotada nas eleições de 
2018 e deixou a 


presidência da República, 





o Brasil vive momentos de 
extrema incoerência e total inversão de valores. Atos de 
vandalismo contra estátuas, monumentos históricos e 
até mesmo contra o Palácio do Planalto, são 
consideradas “manifestações pacíficas, liberdade de 
expressão e tentativa de abertura de diálogo”. Já a 
divulgação de vídeos e posts com críticas a membros do 


Judiciário ou a manifestação a favor do governo, são 


vistos como ameaça dos Estado Democrático de Direito 


e ato antidemocrático. 


Recentemente, episódios de vandalismo e violência 
perpetrados pela esquerda deixaram clara essa 
incoerência. Em julho, um grupo colocou fogo no 
monumento que homenageia o bandeirante Borba Gato, 
em Santo Amaro, na Zona Sul de São Paulo. Em frente 
ao monumento em chamas, o grupo estendeu uma faixa 
com a frase Revolução periférica - a favela vai descer e 


não vai ser carnaval”. 


Outra ação semelhante aconteceu na madrugada da 
última quarta-feira (25), quando vândalos incendiaram a 
estátua de Pedro Álvares Cabral, localizado no Largo da 
Glória, no Rio de Janeiro. Imagens que circulam nas 
redes sociais atribuem o ato a movimentos contrários à 
adoção do marco temporal para a demarcação de terras 
indígenas. O monumento foi inaugurado em 1900, em 
homenagem aos 400 anos da chegada dos portugueses 


ao país. 


Aliás, o marco temporal para demarcação de terras 


indígenas foi motivo para atos de vandalismo na semana 


passada, em Brasília. Manifestantes atearam fogo em 
pneus em frente ao Palácio do Planalto. Uma fumaça 
escura tomou conta do local, sem que nenhum vândalo 


fosse responsabilizado pelo ato. 


O presidente Jair Bolsonaro criticou o ato de vandalismo 
e lembrou que os responsáveis têm apoio justamente 
daqueles que querem retirá-lo da presidência da 
República. Este tipo de gente quer voltar ao Poder com 
ajuda daqueles que censuram, prendem e atacam os 


defensores da liberdade e da CF”, publicou o presidente. 


De acordo com o entendimento do marco temporal, 
indígenas só podem reivindicar a demarcação de terras 
que já eram ocupadas por eles antes da data de 
promulgação da Constituição de 1988. O Supremo 
Tribunal Federal (STF) iniciou o julgamento da ação na 
semana passada, mas foi suspenso e deve ser retomado 
nesta quarta-feira (1°), com a apresentação de 


manifestações de entes interessados. 


Vale lembrar que, por muito menos, o deputado federal 
Daniel Silveira (PSL-RJ) e o ex-deputado e presidente 


nacional do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), 


Roberto Jefferson, estão presos por determinação da 
Suprema Corte. Eles publicaram vídeos e posts nas redes 
com críticas aos ministros do STF, que foram 
considerados “ameaça à democracia”. Já os atos de 
vandalismo contra monumentos históricos são 
considerados pela Justiça e velha imprensa uma 


tentativa normal de abertura de diálogo. 


A incoerência do Judiciário é tamanha que críticas 
postadas em vídeos ou textos nas redes sociais são 
consideradas crimes e levam políticos e conservadores à 
cadeia, enquanto ações criminosas e de vandalismo são 
atos democráticos e liberdade de expressão. O mais 
impressionante é a passividade da velha imprensa, que 
silencia sobre a incitação à violência e atos de 
vandalismo realizada por militantes e parlamentares de 


esquerda. 
Deputada do PSOL comemora ataque à estátua 


O vandalismo contra a estátua de Pedro Álvares Cabral 
recebeu o apoio da deputada federal Talíria Petrone 
(PSOL-R)), justamente uma parlamentar que deveria 


zelar pelo patrimônio e história do país. Em post 


publicado no Twitter, a deputada festejou o vandalismo 
e fez referência ao julgamento à votação do marco 


temporal para demarcação de terras indígenas. 


“Mais uma estátua de um colonizador em chamas. Dessa 
vez foi o monumento de Pedro Álvares Cabral que pegou 
fogo em luta contra o 4MarcoTemporalNão! Nosso PL 
5296/20 quer proibir a homenagem de genocidas nas 
ruas do país”, publicou a parlamentar em suas redes 
sociais, incentivando ações de vandalismo contra 


monumentos históricos. 


Entretanto, a incitação à violência e vandalismo feita 
pela deputada do PSOL não deve passar em branco. O 
secretário Nacional de Incentivo e Fomento à Cultura, 
André Porciúncula, criticou a absurda publicação da 
parlamentar socialista. Em resposta ao post publicado 
por Talíria Petrone, o secretário afirmou que vai 
protocolar uma notícia crime na Procuradoria Geral da 


República (PGR) contra a deputada. 


“Isto aqui, pelo que eu entendo, extrapola e muito a 


imunidade parlamentar. Digno de representação no 


Conselho de Ética. Como cidadão, irei protocolar uma 


notícia crime na PGR”, disse Porciúncula. 


O deputado federal Carlos Jordy (PSL-RJ) anunciou que 
também ingressou com ação contra a deputada Talíria 
Petrone no Ministério Público e no Conselho de Ética da 
Câmara dos Deputados, contra o que ele chamou de 


“terrorismo ideológico”. 


“Representei no MP e no Conselho de Ética da Câmara 
contra a deputada Talíria (PSOL-R)) por fazer apologia 
ao crime ao incentivar o vandalismo de monumentos 
históricos de nosso país. Uma parlamentar federal 
precisa ter mais responsabilidade e não incentivar o 


terrorismo ideológico”. 


IR AO TOPO 


Seja de maneira oficial, vinda de agentes do 
Estado ou do Judiciário, seja por parte das Big 
Techs, a terceira semana do mês de agosto foi 
assustadora no que toca ao avanço da censura 
às vozes discordantes do establishment: 
cancelamentos financeiros ao Terça Livre e 
diversos outros Órgãos e pessoas nas redes 
sociais, perseguição ao cantor Sérgio Reis por 
sua mobilização pró-governo e contra o STF, 


derrubada “aleatória” de diversos perfis. 


Entre os perfis derrubados no Instagram, um me 
chamou atenção e causou espanto, o irônico 


“Jessicão, a Feminista”, que há tempos vem 


crescendo e conquistando cada vez mais 


" Nato que existêrguidores e a simpatia entre aqueles que 
possibilidade do'pérhil ubspdade e opõem-se ao avanço do 


ee totalitarismo ideológico - mesmo 


° C 
banido permanentemente 


é, Muitas Vezes, ainda atraia a ira de 


e impossibilitado de voltar vadores que não entendem de 
a ativa. Mas JdiNadfia ou sarcasmo... 


deixarei de produzir 

conteúdo nas redes. É Eetétlirônicos que satirizam o avanço 

nao puder agir cénnigutas progressistas e o derretimento da 

ec e z inteligência no Brasil, o de Jessicão é um dos 
Jessicão?, usarei Str 


mais hilários e inteligentes, e quem o segue e 


omMeylld» CoLarel la 


com “elu” interage nas redes nãd Hed aS risa 


Por trás de Jessicão há ninguém menos que “uma pessoa comum, preocupada com os rumos que a sociedade 
está tomando”, como pontua o(a) próprio(a) administrador(a) do perfil. E talvez por isso mesmo o Instagram 
tenha avançado com tanta gana contra ele(a) Afinal, como ousa um(a) zé mané classe média qualquer sair 
por aí postando memes, conquistando seguidores e até (gravíssimo!) fazendo as pessoas pensarem por meio 


de sátira e sarcasmo? Pois tome gancho, tome ban, e suma! 


Pois bem, leitor: hoje estão sendo Terça Livre, Bernardo Küster, Sérgio Reis e até mesmo Jessicão, com seus 
menos de 200 mil seguidores. Amanhã, quem você acha que vai ser? E, mais importante: eles vão parar 
apenas na censura? A história de todos os regimes totalitaristas nos diz que não. Enquanto ainda pode, 


acompanhe a entrevista com Jessicão. 


Terça Livre: Em primeiro lugar, fale um pouco, dentro do que puder, sobre a pessoa por trás do perfil 





“Jessicão, a Feminista”, e por qual motivo escolheu o anonimato. 


Jessicão: Sou uma pessoa comum, preocupada com o rumo que a sociedade está tomando. E só. Muita gente 
me relaciona a personalidades famosas e acha que escolhi o anonimato para proteger minha carreira ou algo 
assim... Mas a realidade é o oposto disso. Não sou uma pessoa conhecida e mantenho o anonimato porque 
ainda não encontrei nenhum propósito em me revelar. Acho que o anonimato confere um clima de mistério 
interessante à personagem e de quebra ainda frustra os militantes mais extremistas que, por não possuírem 


informação alguma sobre mim, se limitam a dar chilique no direct e me enviar fotos de macumba. 


Terça Livre: Como surgiu a ideia do seu perfil? 


Jessicão: Em 2014 eu me envolvi com produção musical. E a maioria das pessoas com quem convivia nesse 
meio eram totalmente favoráveis às pautas progressistas. E na época não havia essa distinção sobre o que 
era lacração ou não... O simples fato de se dizer militante fazia a pessoa se sentir uma espécie de “arauto da 


virtude”. Era tão bizarro que eu decidi brincar com isso. 


Terça Livre: Seu perfil é evidentemente irônico, mas há uma curiosidade que sempre tive: em algum 
momento já aconteceu (ou ainda acontece) de ele ser levado a sério, no sentido de “Jessicão” receber apoio 
de pessoas da esquerda lacradora ou ataques de conservadores? Falo isso porque no Brasil temos um sério 


problema de analfabetismo funcional... 


Jessicão: Isso acontece sempre! Mas são bem mais frequentes as pessoas que me atacam por engano, do que 
as que me apoiam por engano. Acho que as pessoas da esquerda lacradora, por terem mais familiaridade 
com os temas e os termos utilizados pela página, acabam percebendo que estão sendo ridicularizadas logo 
de cara. 


No geral, quem se confunde mais, infelizmente, são as pessoas contra lacração. Realmente, existe muito 
analfabetismo funcional nas redes. Só que eu não poupo ninguém da zoeira! Quem não entende o perfil, sai 
dele ainda mais avesso à lacração, pois eu sempre respondo sem sair da personagem. As reações são 


hilárias! Rendem vários memes. 


Terça Livre: Jessicão” já foi censurada diversas vezes nas redes sociais, mas recentemente você teve seus 
perfis no Instagram (oficial e reserva) derrubados (coincidentemente, no mesmo dia que Bernardo Küster, 
na até então mais pesada semana de censuras na internet aqui no Brasil). O perfil reserva, inclusive, foi 
barrado de uma maneira bastante peculiar. Relate sobre como foram ocorrendo essas censuras até chegar ao 


banimento. Houve alguma justificativa objetiva, esclarecimentos etc? 


Jessicão: Nos últimos meses eu tive muitos posts deletados. As justificativas eram as mais desconexas 
possíveis. Para você ter uma ideia, uma vez que fiz um story mostrando uma bonequinha que ganhei de um 
seguidor, era uma “Jessicão” em biscuit (estilo aqueles bonecos Funko), aí o Instagram deletou alegando que 
havia “bullying ou assédio”. Totalmente aleatório. E a cada post deletado, eu recebia uma mensagem 
dizendo que a minha página corria o risco de ser excluída por ter infringido as regras diversas vezes. Aí, 


quando excluíram, não deram justificativa alguma. 


O mais bizarro de tudo foi quando tentei logar no perfil reserva. Era um perfil com 24 mil seguidores, sem 





nenhum post e que nunca levou gancho algum. Mas ele estava bloqueado com um aviso dizendo que aquele 
perfil era de uma pessoa com idade abaixo de 13 anos e por isso não poderia interagir no Instagram. Ficou 


parecendo que inventaram um motivo qualquer, só para me tirar de circulação completamente. 


Terça Livre: Antes da derrubada dos seus perfis no Instagram, qual estava sendo, de maneira geral, seu 


alcance? Tem conseguido recuperar seus seguidores ou tem encontrado dificuldades nesse caminho? 


Jessicão: Eu estava com 181 mil seguidores no perfil principal, o alcance médio dos posts no feed estava em 
torno de 115 mil e os stories chegavam a 50 mil pessoas facilmente. Graças a Deus estou podendo contar 
com a divulgação dos seguidores mais assíduos e outros influencers. Em menos de 24 horas o perfil novo já 
estava com 10 mil seguidores. Acredito que esse perfil possa alcançar e até ultrapassar rapidamente o 


alcance do perfil anterior. 


Terça Livre: Para finalizar, gostaria que, analisando o atual cenário de perseguição virtual às vozes contra o 
establishment no Brasil, você consegue estabelecer perspectivas sobre o perfil “Jessicão, a Feminista” até as 
eleições de 2022? O que acredita que vai acontecer até lá? 


Jessicão: Acho que existe a possibilidade do perfil ser banido permanentemente e impossibilitado de voltar 
à ativa. Mas jamais deixarei de produzir conteúdo nas redes. Se eu não puder agir como “Jessicão”, usarei 


outro nome, mas estarei lá. 


Muita gente fala para eu focar apenas nas redes sociais alternativas e abandonar as Big-Techs. Mas o 
“povão”, a massa mais propensa a ceder à agenda progressista, ainda não está nessas redes alternativas. E o 
maior propósito da Jessicão é o de fazer essa massa refletir e se blindar. São muitos os depoimentos que 


recebo de pessoas que abraçavam as pautas progressistas cegamente e depois de acompanharem a página 


perceberam o erro que estavam cometendo. É isso o que me faz continuar sempre. Aconteça o que 


acontecer. 


Atualização: após a finalização desta matéria, o perfil principal de Jessicão no Instagram foi 
restabelecido. Siga e apoie Jessicão nas redes, enquanto ainda pode: 


Site: https;//www.jessicao,com,br/ 


Gettr: https;//gettr.com/user/jessicçao 


Twitter: https;//twitter.com/jessicaolacra 


Facebook: https://www.facebook.com/jessicaolacra 


YouTube: https://www.youtube.com/jessicao 





Instagram: https://www.instagram.com/jessicao.a.feminista/ 


Apoia.se: https://apoia.se/jessicao 
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Enxergando sem os olhos 


Kauê Varela 





$ CULTURAL 


No artigo anterior desse singelo projeto de 
investigação de quem somos in essentia, 
mostrei alguns relatos de grandes nomes no 
que se entende por estudos da mente (ou 
mesmo consciência) humana e, ao que 
parece, nosso cérebro é um meio, mas não o 
fim último de um processo que foge a nossa 
compreensão. Hoje vou colocar mais um 
tijolo nessa construção teórica: Experiência 


de quase morte|1]. 





Se buscamos esses mesmos verbetes em 
mecanismos de pesquisas, vamos encontrar 
descrições genéricas o bastante para abafar 
algo experienciado quase que 
universalmente por uma parcela incontável 
da população ao longo da história humana e 
que, como se isso mesmo não bastasse, é em 


si mesma algo que foge a nossa vá filosofia. 


As E.Q.M. são entendidas como sensações 
e/ou percepções em um estado físico onde 
essas mesmas sensações e/ou percepções 
seriam impossíveis pela ausência de 
consciência. Em outras palavras, quando a 
equipe médica conclui que o paciente está no 
que se entende por morte clínica|[2] que é o 
estado de imobilidade e de ausência de 


resposta a estímulos. 


O que temos quando buscamos os casos 
individuais e não descrições genéricas são 
relatos assombrosamente semelhantes por 
pessoas separadas por anos e continentes de 


distância relatando basicamente as mesmas 


coisas: enxergar o próprio corpo, um túnel 
de luz a ser atravessado, parentes já falecidos 


vindo ao seu encontro, etc. 


Vamos a um caso peculiar que resume muito 


bem essas experiências. 


“Durante a cirurgia, o coração de Sarah parou 
de bater... [Quando ela acordou, ela tinha] 
uma recordação clara e detalhada da 
conversação frenética dos cirurgiões e 
enfermeiros durante a sua parada cardíaca; a 
disposição [da sala de operações]; os rabiscos 
no quadro de agendamento das cirurgias no 
saguão do lado de fora; a cor dos lençóis 
cobrindo a mesa de operações; o corte de 
cabelo da enfermeira-chefe do centro cirúrgico; 
os nomes dos cirurgiões que descansavam na 
sala dos médicos no fim do corredor; e mesmo 
o fato corriqueiro de que a anestesiologista 
naquele dia havia colocado duas meias 
diferentes. Embora estivesse completamente 
anestesiada e inconsciente durante a cirurgia e 


a parada cardíaca, ela tinha conhecimento de 


tudo isso”. Relato interessante, mas o que há 
de tão especial? Esse depoimento veio do Dr. 
Larry Dossey, ex-chefe de pessoal do 
Hospital Médico da Cidade de Dallas e 
descreve este caso em que uma mulher cega 
de nascença conseguiu enxergar com clareza 
durante uma E.Q.M. Sim, Sarah era cega de 
nascença e pôde enxergar com clareza o que 
lhe era completamente estranho e 
inacessível. O que ela descreveu, e serve 
como exemplo, já seria impossível de ser 
descrito por uma pessoa que enxergasse, mas 
os complicadores se multiplicam ao passo 
que é necessário lembrar que ela estava 
sedada para a cirurgia, longe de todos os 
locais que relatou e, como se isso não fosse o 


suficiente, era cega de nascença. 


Certa vez me deparei com uma tentativa de 
explicar tais fenômenos descritivos em que, 
aparentemente, a descrição seria impossível. 
O repórter pega um caso aleatório de um 


paciente que teve a morte clínica 


diagnosticada, mas que descreveu a 
disposição dos materiais de limpeza no 
almoxarifado, a lista dos nomes no caderno 
do mesmo local de funcionários que 
realizaram a manutenção de hora em hora e 
até mesmo a aparência (com riqueza de 
detalhes) de dois funcionários fumando no 
estacionamento. O repórter diz que, dada a 
complexidade do cérebro, talvez ele tenha 
computado toda essa informação ao longo do 
percurso de forma inconsciente e, ao 
despertar, tenha trazido isso como uma 
memória para preencher um hiato de 
lembranças. A explicação faz sentido se 
levarmos em consideração as informações 
que lhe estavam disponíveis, como salas que 
ele passou e foi tudo para a gaveta do 
inconsciente, mas como explicar as 
informações que não lhe estavam 
disponíveis? Realmente o que vemos é um 
malabarismo teórico para tentar explicar o 
que na verdade seria mais simples se dito 


desta forma: nossa existência não se resume 


ao corpo e nossa consciência está no cérebro, 
mas não é, de fato, o cérebro em si, pois dado 
esses relatos em que podemos enxergar sem 
os olhos e nos locomover pelo espaço tempo 
sem o corpo, nosso ser vai além do corpo 


material. Você é mais do que seu corpo! 
Continua. 


[1] No restante do texto vou me referir ao 


termo com as abreviações E.Q.M 


[2] Essas E.Q.M. também podem acontecer, e 
obviamente que acontecem, fora dos 
hospitais, mas aqui vou focar apenas nos 
casos observados e registrados por equipes 


médicas. 
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Importância da capacitação de 
excelência para o turismo 
e Pablo Barcelos 








O presidente Bolsonaro e o ex-ministro da 
educação Abraham Weintraub sempre 
reforçaram a importância da educação de 
base. Da mesma forma que, como 
especialista em capacitação, também reforço 
a importância da capacitação de base de 


excelência para o turismo. 


Tāo importante quanto a recente descoberta 
por parte dos gestores no tocante às 


nomenclaturas do turismo como Hub e 


cluster e a importância de cada uma delas, 
urge uma profunda mudança de mentalidade 
sobre o tema da capacitação técnica. A 
capacitação de ponta deve seguir no mesmo 
plumo de gestão para que se tenha melhor 
sucesso no desenvolvimento social e na 
geração de profissionais. Tenho 
acompanhado os esforços do governo federal 
e de outros entes na criação de cursos 
básicos de capacitação, mas esses entes 
precisam compreender que para termos uma 
nova geração de pessoas numa significativa 
crescente cultural e performance nos 
serviços de atendimento ao público, é 


preciso um pouco mais. 


Com dados fornecidos pelo IBGE, a 
preocupante faixa etária de desemprego 
encontrava-se entre os jovens de 25 anos e 
adultos de até 45 anos, mas, com a chegada 


da pandemia do Covid-19, tudo mudou. 


A maioria dos jovens sequer consegue 


terminar o ensino fundamental. Essa 


situação agravada fez com que jovens 
desempregados e sem um horizonte 
dependessem ainda mais cedo de auxílio do 
governo. No caso dos adultos, a ordem é 
parecida e também crescente, saíram da 
faixa dos 45 e hoje superam a casa dos que 
possuem 50 anos. Pessoas essas que 
precisam ter acesso à formação básica de 
ponta para avançarmos socialmente e 


culturalmente. 
Pessoas esclarecidas, país desenvolvido! 


Então, constatamos a necessidade de uma 
refinada retomada de consciência sobre os 
impactos causados pelas decisões e ações de 
todos os agentes, sejam eles do setor privado 
ou público. Todos estão envolvidos 
diretamente nesse processo de 
desenvolvimento. É sabido que o Partido 
Comunista chinês e os agregados que 
comandam o grande reset querem a 


destruição da economia brasileira e 


ampliação do déficit cultural e econômico, 


entre outras situações. 


Sem qualificação de excelência, ficaremos 
estagnados, igualmente a economia do país, 
sem as reformas necessárias. Essa sobrevida 
tende a colapsar frente à forte pressão sobre 
as contas públicas, aumento das tarifas e 
inflação, até chegarmos ao processo de total 
recessão, depressão e, por fim, uma 


convulsão social como na Venezuela. 


Mas retornando ao plano de execução de 
uma capacitação de excelência, faz-se 
necessário um cronograma o qual 
exemplificarei com aspectos essenciais nos 
moldes do projeto NOVOS HORIZONTES, 
que ainda não está em vigência 
(Planejamento e metodologia sempre em 
parcerias público-privadas com as seguintes 
diretrizes: Duração mínima de 6 meses de 
capacitação gratuita com auxílio emergencial 


até que cada aluno esteja empregado). 


Com ênfase no método perene de ensino, 
disciplinas como Princípios de Cidadania; 
Português; História; Normas de Etiqueta e 
Comportamento; Processos de Higienização 
e Biossegurança; Inglês Técnico; Normas de 
Disciplina e Relações  Interpessoais, 
iniciando com o hino nacional em cada dia 
de jornada. As disciplinas técnicas deverão 
ser aplicadas por mestres e instrutores 
altamente capacitados na missão de tornar 
pessoas que não tiveram oportunidade de 


nada na vida a se tornarem cidadãos de bem. 


“O ensinar com respeito e excelência 
contribui e reforça a importância da 


dignidade da pessoa humana”. 
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Foto: Agência Senado 








O ornalismo maib ea luta 
contra a cultura 


Robson Oliveira 
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O jornalismo zumbi - aquele que morreu, 
mas devora cérebros nas redações dos 
poderosos jornais do país — deu mais um 
passo na sua irrefreável batalha contra a 
cultura, contra a humanização e em favor da 
ignorância e da desinformação do cidadão 
brasileiro. Depois de eleger como inimigo 
número 1 do Brasil um professor de filosofia, 
cujo crime é ensinar alunos e escrever livros; 
depois de decidir trabalhar diuturnamente 


para a destruição de um veículo de 


comunicação, como o Terça Livre, cuja 
característica é mostrar o outro lado da 
notícia; depois de traçar a meta de brecar 
qualquer avanço da ciência brasileira no 
combate ao COVID-19, mentindo 
descaradamente sobre medicamentos e 
difamando cientistas competentes; a meta 
agora é perseguir livrarias e escritores que 
têm a coragem de escrever sobre assuntos 
que a patrulha comunista não gosta. Mas por 
que tanto trabalho para calar professores? 
Por que raios precisam calar Allan dos 
Santos? Por que tanto pavor de livros e de 


cultura? 


Socialismos e comunismos, em razão de sua 
origem antinatural, precisam destruir 
qualquer semente de verdade na alma dos 
individuos ou nas camadas mais profundas 
da sociedade. Pois a verdade, vinda de onde 
vier (da ciência, da religião, da filosofia ou de 
um simples canal de vídeos de uma dona de 


casa) possui o poder de destruir a narrativa 


mentirosa e profundamente frustrante do 
comunismo e de suas variantes. Por isso, a 
nova vítima do jornalismo zumbi - aquele 
que morreu, mas se alimenta da alma dos 
jornalistas vendidos nas redações do Brasil — 
é a editora de livros CEDET. 


Há uma razão para a perseguição ao 
professor Olavo de Carvalho, ao Terça Livre e 
— mais recentemente - às livrarias 
conservadoras do país. Para alcançar o poder 
e o domínio da alma dos governados, o 
comunismo não permite que haja o debate 
de visões de mundo, muito menos o diálogo 
franco e aberto de interpretações. Para que o 
comunismo e suas variantes se estabeleçam, 
é necessário interditar o debate: urge ter o 
monopólio do discurso. É o que acontece em 
Cuba, que criminalizou o uso das mídias 
sociais; foi o que aconteceu na Alemanha 
nazista, que criou a Gestapo, o equivalente 
real do Ministério da Verdade, de Orwell. O 


monopólio da narrativa é necessário pois, 


diante da verdade, as mentiras e 
manipulações contadas nos Supremos 
Tribunais ou no barzinho da esquina são 
desmascaradas. Em todos os casos, teme-se 
que a verdade seja conhecida. O que se 


pretende é sufocar a verdade! 


Ao levantar-se contra uma livraria, a 
mensagem do comunismo é clara e 
diretíssima: o jornalismo zumbi — aquele que 
já morreu, mas continua a alimentar-se do 
corpo e da alma de jornalistas vendidos em 
redações — continuará a sua guerra contra a 
cultura e contra a verdade! Se preciso, livros 
serão queimados; autores, perseguidos; 
professores e cientistas, caluniados. Pois a 
cultura - diferentemente do que os 
comunistas propagandeiam - não é amada 
pelos militantes, muito menos pelos seus 
chefes. A cultura, bem como os movimentos 
sociais, a imprensa, as instituições não 
possuem qualquer importância para a 


ideologia comunista. Tudo e todos são 


ferramentas para se chegar ao estado 
totalitário e arderão na fogueira do 
“proletariado”, assim que já não houver 
resistência possível. Até mesmo o jornalismo 
zumbi —- que já morreu, mas nutre-se do 
pouco de razão que ainda resta em algumas 
redações — deverá ser sacrificado, para não 
restar chance de algum jornalista, de 
“consciência pesada”, começar a fazer 
perguntas indiscretas, trazer notícias 
escondidas, rememorar informações antigas 


e reveladoras. 


Eis a importância capital da liberdade, no 
Brasil: liberdade de ler o que se quiser, de ver 
o que se quiser, para falar e pensar o que se 
quiser, liberdade para pesquisar e crer no que 
se quiser. Mas há uma condição para o uso 
correto da liberdade. Assim como a 
inteligência, a liberdade só é eficaz se 
submissa à verdade. O monopólio do 
discurso - que pretende acorrentar e 


manipular a verdade — precisa calar todas as 


vozes: na mídia, na academia e — agora — nas 
livrarias. Quem perde com tudo isso é a 
cultura nacional, que serve apenas para 
manter os poderosos de sempre no poder, 
enquanto  sacrificam-se professores e 
livrarias — enquanto sacrifica-se a verdade, 


afinal! - no altar do comunismo. 
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O Pix e os riscos para a 


democracia 
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Caro leitor, você fez ao menos um Pix esta 
semana? Quase certamente sim. É muito, 
muito prático. Basta entrar no aplicativo do 
seu banco, digitar a “chave Pix”, que pode ser 
CPF, e-mail ou telefone, e voila, no mesmo 
instante o valor é transferido de um banco 


para o outro. 


Não pense que isso é algo comum no mundo. 
Pelo contrário, talvez seja um dos sistemas 


de transferência de valores mais eficazes do 


mundo. Nos Estados Unidos, por exemplo, 


não há nada nem parecido com isso. 


Não é à toa que o Pix se popularizou com 
tanta rapidez. Todo mundo percebeu a 
praticidade e começou a usar. Quem poderia 


ser contra algo que facilita a nossa vida? 


Na verdade, houve alguém. Um estrangeiro 
que presta consultoria em Brasília. Meses 
atrás ele me disse, e confesso que não 
entendi muito bem na hora, que com o Pix o 
Banco Central estava se substituindo às 
instituições financeiras e ganhando um 
poder desproporcional, que poderia ser 


utilizado no futuro de forma abusiva. 


Nenhum de nós imaginava à época o que 
viria em agosto de 2021. Em mais um ato da 
escalada autoritária do STF, o ministro 
Alexandre de Moraes resolver 
“desmonetizar” as manifestações de 7 de 


setembro. E como ele fez isso? 


Bloqueou as contas dos organizadores das 
manifestações, apreendeu seus bens, proibiu 
fornecedores de prestarem serviços para a 
manifestação? Não, ele fez algo muito mais 
simples: determinou o bloqueio de uma 
conta Pix utilizada para arrecadar fundos 


para a manifestação. 


Percebam: ele não determinou a proibição de 
transferências bancárias para a conta dos 
organizadores da manifestação. Isso teria 
sido muito mais complexo e seria necessário 
fazer a determinação potencialmente para 
diversas instituições financeiras. 
Certamente, a ordem não seria cumprida 


com a rapidez desejada. 


Com base nesse acontecimento, permitam- 
me uma hipótese catastrófica, mas não 
impossível. E se o Pix, com todas as suas 
vantagens, se tornar obrigatório para 
algumas, ou talvez todas, transações 
financeiras? E se, nesse cenário, uma pessoa 


fosse proibida, pelo STF, pelo Banco Central 


ou por outra autoridade, de utilizar o Pix? 
Não seria a “morte financeira” ou mesmo a 


impossibilidade de sustento dessa pessoa? 


Deixemos de ser ingênuos: em tempos de 
poderosissimas redes sociais, o maior fator 
de mudança política no Brasil e no mundo é 
o avanço tecnológico. E quando esses 
avanços permitem a centralização do poder 
em quer que seja, é preciso que sejam vistos 


com muita, muita desconfiança. 
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Foto: Wilson Dias/Agência Brasil 
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Adoro campanha política. Lembro de todos 
os votos para presidente e prefeito. Alguns 
para senador. Outros para deputado federal e 
estadual. Vereador quase não me recordo em 
quem votei, o que é um erro, pois O 
município está mais próximo de mim do que 


Brasília. 


Devemos estar atentos aos vereadores 
porque muitos não fazem rigorosamente 
nada pelo lugar onde vivemos. Quando eu 


era repórter, cansei de cobrir abraços à 


Lagoa, mudança de nome de rua, 
homenagens aos patrocinadores das 
campanhas, besteiras que em nada 


melhoram a vida do pagador de impostos. 


Brasília é a macropolítica. O município é a 
micropolítica que movimenta a minha rotina 
e onde vivo. Ambas mexem com meu bolso. E 
afetam o meu destino. Seja de ordem fiscal 
ou na simples restrição de onde posso ir na 
pandemia. Quem decide sobre a restrição do 
meu caminhar é o prefeito e não o 


presidente. 


Mas vamos falar de campanha. Não a 
antecipada para 2022 que corre pelas ruas e 
fingimos não ver. Há, inclusive debates com 
“presidenciáveis”. Um pior do que o outro. 
Mas a Justiça Eleitoral não se manifestou até 
o momento. Mesmo os debates com 
presidenciáveis sendo chamados de debates 


com presidenciáveis. 


Certa vez, estava passeando na minha cidade 
natal, Uruguaiana, na época da campanha 
municipal. Assisti ao horário eleitoral 
gratuito, que de gratuito não tem nada. O 
candidato paga para alguma produtora e a 
TV tem de liberar o horário em que mais 
fatura. Muitos recursos do fundo eleitoral. 


Gratuito para quem? 


Enfim. Liguei a TV e fiquei observando os 
candidatos. Alguns eu conhecia. Eram ex- 
prefeitos ou o da época tentando reeleição. 
Minha cidade é no Rio Grande do Sul e faz 
fronteira do Brasil com a Argentina por uma 
ponte. Pois eis que um candidato acusa o 
outro: Você é ladrão! Vai para Libres 
almoçar e cobra diária de viagem 
internacional”. Libres é a cidade depois da 
ponte. Dois quilômetros. Realmente era 
muita cara de pau do tal ex-prefeito. Cobrar 
diária de viagem internacional. Imagina isso 
numa cidade pequena. Se eu fosse 


autoridade, entraria com processo e não 


descansaria até prender o sujeito. Aliás, o 


cidadão também tem esse direito. 


Mas a memória de campanha presidencial 
mais forte que tenho é a do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, numa de suas 


candidaturas. 


No Nordeste, FHC subiu num jegue e tentou 
se equilibrar. O bicho parecia que ia 
desmaiar com o peso do senhor desajeitado. 
Os assessores fotografavam e ele sorria com 


o olhar ligeiramente desesperado. 


Quando assisti no noticiário, quase não 
acreditei. Nada era mais exótico. Fernando 
Henrique, o sociólogo que remetia à 
Sorbonne, fingindo estar muito à vontade no 
lombo do pobre jegue. Ainda usava um 


chapéu de couro. 


Saindo dali, FHC foi se fartar com uma 
buchada de bode. Meu estômago revirou. 


Imagino o dele. Sorridente como se fosse a 


iguaria do almoço diário na casa paulista de 
onde voara para o evento buchadista bodiano 


e jJegueiro. 


Naquele momento, eu vi O que era a política. 
Tinha de ser ator. Representar estar à 
vontade entre o povo. Aquelas pessoas que 
ele tratava em seus estudos científicos, mas 
dificilmente tivera contato mais próximo ao 
longo da vida. O povo não era a turma dele. 


O povo só votava. Não frequentava. 


Não lembro de ter visto o senhor FHC 
novamente  degustando uma saborosa 
buchada de bode e nem passeando no lombo 
de um jegue. A Disney nordestina foi só 


naquela vez. 


Foi um bom presidente em alguns 
momentos. O Plano Real. A civilidade. A 
elegância do príncipe da Sorbonne. 
Implicava um pouco com a afetação. Mas 
intelectual é afetado desde sempre. Até o 


apelido FHC remete a uma certa afetação 


como JFK. Mais do que um nome é um 


simbolo. 


Senti muito quando o PSDB virou um balaio 
de gatos. Uma guerra de egos diplomados 
com pessoas sem fino trato. Eu realmente 
considerava o partido sofisticado. Não 
concordava com tudo o que pensavam ou 
faziam. Mas entre o PSDB e o PT sempre 


votei no PSDB para presidente. 


Por isso eu digo: quando iniciar a campanha 
oficial de 2022, lembrem do FHC e voltem 
com os jegues e com as buchadas de bode. O 


horário político pode ser muito divertido. 
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Ambição cientifica e política: 
receita para o genocídio 
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Em 1942, o médico Eduard Wirths estava 
aficionado por descobrir a cura do tifo e isso 
impulsionava suas pesquisas nos campos de 
concentração em Auschwitz. Ele tentava 
curar os prisioneiros da doença, mas não via 
qualquer problema no fato de que, ao fim do 
dia, a maioria dos seus pacientes era enviada 
para as câmaras de gás. Ele testava drogas 
sintéticas cedidas pelas entusiasmadas 
empresas farmacêuticas alemãs como Bayer, 


Simonsen, agregadas à I.G.Farben. Para 


qualquer médico, ver pacientes serem 
executados após todo o esforço para salvá- 
los da morte poderia ser frustrante. Mas não 
para Wirths, cujo interesse não era em salvar 
vidas, mas vencer uma doença. Ele era um 


amante da ciência. 


Assim como Wirths, um dos mais fascinantes 
personagens do livro O farmacêutico de 
Auschwitz, de Patrícia Posner, vimos durante 
a pandemia todo o esforço da política 
quando aliada da ciência, para conter um 
vírus, persegui-lo e encurralá-lo, nem que 
para isso precisássemos levar pessoas à 
falência, depressão, suicídios e, por fim, 
doenças advindas de testes com vacinas 
experimentais, aprovadas emergencialmente 


em nome do progresso de uma guerra. 


Da mesma forma como os campos de 
trabalhos forçados e de extermínio, em 
Auschwitz, a vitória justifica tudo. O amor à 
ciência levou Joseph Mengele a sequestrar 


milhares de crianças gêmeas para estudar a 


genética, onde ele achava que podia estar a 
solução para todo e qualquer problema 
genético. O que os nazistas buscavam era a 
“cura” definitiva da humanidade. E o que os 


clobalistas, seus descendentes, procuram? 


Recentemente, uma matéria jornalística 
alertava que apesar do contágio da covid ao 
ar livre ser extremamente raro, o uso de 
máscaras é ainda recomendável. As chances 
de contágio são, segundo admitiram, 
próximas a zero. Mas, disse uma 
infectologista, “não é zero”. Portanto, 
mantenha-se a recomendação. O leitor 
consegue entender o tamanho da loucura à 
qual estamos submetidos? Eles querem a 
cura total não apenas de uma doença, mas do 
risco dela. É a intolerância totalitária com as 


condições naturais da vida. 


O dr. Zelenko, médico de Nova York 
conhecido por trazer à tona o tratamento 


com a hidroxicloroquina, tem feito alertas 


assustadores sobre as vacinas e suas 


propostas de avanço sobre as crianças. 


“Esta é uma conspiração (não teoria) para 
sacrificar crianças. Uma parte morrerá. Uma 
parte será lesada permanentemente. Uma 


parte ficará infértil”, escreveu. 


“Eu postulo que o tempo de vida dessas 
pequenas vítimas que sobrevivem será 
reduzido em 30 anos por causa do câncer e 
doenças autoimunes. As crianças sobrevivem 
cobiçosas em quase 100% sem tratamento. 
Este é o pior crime da história humana”, 
alertou o médico. Os alertas vêm sendo 
repercutidos no Twitter pela infectologista 


brasileira Roberta Lacerda. 


Muitos podem duvidar desse alerta, mas não 
saberiam explicar o seu ceticismo justamente 
porque não sabem explicar a sua credulidade 
inabalável nos métodos da indústria 


farmacêutica aliada aos grandes jornais. 


O amor pela ciência, pelo progresso da 
civilização, tomada como corpo coletivo e 
único, é uma das maiores aberrações morais 
que já existiram. Assim como os comunistas, 
os nazistas tinham uma visão de missão 
coletiva que os colocava obviamente no topo 
evolutivo da humanidade. Mas sempre é 
assim. Quando você acredita que o tempo é o 
senhor do progresso, isto é, que há uma 
linha progressiva de evolução científica, você 
abre portas irreversíveis na sua noção moral. 
Isso porque, se o desenvolvimento técnico e 
científico é um bem em si mesmo, toda a 
cultura, a moral e a ética, devem se adaptar 


ao que a ciência e a técnica podem fazer. 


Quando acreditamos no progresso evolutivo, 
é sempre para colocar a nós mesmos no topo 
dessa evolução ou nos associarmos ao grupo, 
ideias ou crenças ligadas a essa plenitude 
civilizacional imaginária.  Esquecemos, 
assim, a salvação transcendente, para 


apostarmos na imanente. O mundo passa a 


ser o palco do destino de nossas almas e não 
aquilo que ele realmente é: um local de 
passagem e provação, assim como de 


privação natural. 


Os nazistas não são apenas parecidos com a 
elite globalista de hoje. Eles são parentes 
bem menos distantes do que gostaríamos. 
Muitos medicamentos que utilizamos hoje 
foram descobertos após testes em humanos 
nos campos de concentração. A Farben, 
gigante farmacêutica que agregava empresas 
como a Bayer e tantas outras, deve toda a sua 
abrangência no século XX à cooperação com 
o nazismo. Essas mesmas empresas, hoje tão 
ávidas de salvar a humanidade da pandemia, 
estão buscando muito mais o sucesso, a 


vitória, do que salvar vidas. 


A contagem diária das mortes na pandemia, 
o horror psicológico gerado pelas notícias, 
esconde em seu fanatismo doentio por 
desgraças, o desejo de gerar cooperação e 


mobilização coletiva. A tradição de usar 


medo para conseguir trabalho nunca cessou 
de existir. Bill Gates, ao criar o seu “novo 
mercado para vacinas”, criou condições para 
a criação artificial de pandemia atrás de 
pandemia, motivando a redefinição de 
termos como a própria pandemia (que em 
2012 passou a ser qualquer doença 
transmissível em grande escala 
independente da letalidade) e “imunidade de 
rebanho”, que antes era adquirida pelo 
contágio de doenças e agora, graças à 
alteração da OMS, só pode ser considerada 


alcançada atravês das vacinas. 


Uma guerra contra uma doença, inimigo cuja 
definição e informações são fornecidas pelos 
próprios detentores das soluções, só pode 
criar um sistema totalitário justificado 
previamente por um avanço, um progresso 
histórico pelo qual tudo é permitido. As 
vidas humanas, nesse processo, são apenas 


um detalhe. 








Foto: Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil 
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A raiz da crise brasileira advém de um conjunto de avanços 
sinérgicos ilegais de agentes do Estado que tentam inibir grau 
de liberdade. 


O movimento popular descentralizado, cujo 
ponto alto foi a eleição do então deputado 
federal Jair Bolsonaro, em 2018, para 
presidente da República, consagrou uma 
agenda de mudanças, que impactariam o 
sistema ao longo de décadas vigente nos 
campos da economia, da política, do Estado e 


dos costumes. 


A bandeira das reformas não estava apenas 
circunscrita às mudanças estruturais e 
materiais da máquina pública brasileira, mas 
tais medidas fundamentalmente 
concentraram-se em reformar práticas de 
gestão de recursos financeiros e da relação 
entre os Poderes da República, que, por 
comportamento específico de um agente 
político, retornaram ao  regiamente 


estabelecido na Constituição Federal. 


A raiz da crise brasileira advém de um 
conjunto de avanços sinérgicos ilegais de 
agentes do Estado na vã tentativa de inibir 
grau de liberdade não tutelável em qualquer 


regramento normativo do país. 


Nesse sentido, o Senado da República 
deveria ter cumprido papel indelegável, por 
ser privativo do Senado Federal, conforme 
determinação expressa no artigo 52 inciso 
segundo da Constituição Federal: processar e 
julgar Ministros do Supremo Tribunal 


Federal por crimes de responsabilidade. 


O Senado Federal examinar pedidos de 
impeachment de Ministros do Supremo 
Tribunal Federal não configura violação 
constitucional e muito menos manifestações 
públicas do Poder Originário, na direção 
dessa necessidade, podem ser tratadas como 


atos antidemocráticos. 


Todos os Poderes estão sob a luz e os efeitos 


das prescrições constitucionais. 


A democracia não é posse precária de 
membros de qualquer instituição dos 
Poderes da República, antes, é meio basilar 
de progresso da civilização e do bem-estar 


das famílias brasileiras. 


Como afirmei em outros textos, a liberdade é 
algo substantivo da existência humana e 
suprimi-la, especialmente no que se refere à 
liberdade de expressão no campo da 


comunicação é amputar um de seus pilares. 


Essencialmente, a palavra está vinculada à 
liberdade, pois de modo diverso, seria 
ilusória a comunicação e mesmo as 
liberdades. 


Ponto fundamental no que tange à liberdade 
é o direito inalienável, garantido na 
Constituição Federal, da manifestação livre 


do pensamento. 


O Terça Livre é a materialização do direito 
que a população tem de escolher o veículo 


que melhor a informa. 


Portanto, o único critério para a existência e 
manutenção de um canal lícito de 
comunicação é a relação direta estabelecida 
entre a oferta de conteúdo produzido e o 
assinante, sempre com base em linha ética 


universalmente demonstrável. 


Que Deus, em sua infinita misericórdia, lance 


seu olhar para a Nação brasileira. 
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(8) COMPORTAMENTO 


Desde o advento do Curso Online de 
Filosofia do professor Olavo de Carvalho, 
clareou-se o entendimento de que a resposta 
mais efetiva e real para as nossas crises 
passageiras é a formação individual da 
personalidade. Quanto maior o número de 
indivíduos plenamente forjados em seu 
caráter individual, aptidões e papéis sociais 
mais elevados que uma mera profissão, mais 
a sociedade poderá contar com sujeitos 


desapegados dos pequenos egoísmos e 


afetações que os mantém olhando para o 
próprio umbigo e se lamuriando quanto a 


uma vida que nunca tiveram. 


Pensando assim, o leitor poderia questionar 
a quantidade de adolescentes 
revolucionários de 40 anos que, ainda 
morando com as suas mães, poderiam ter 
sido evitados com esses ensinamentos. Ou, 
também, a quantidade de negócios que 
nunca se formaram, diante de um cenário de 
mercado que desprezava personalidades 
fortes simplesmente porque seus lábios não 
continham sempre o que fosse agradável aos 
ouvidos das convenções sociais. E é 
justamente essa superação sobre o tão antigo 
compartilhamento permitido de 
mediocridades brasileiras que precisa 


acontecer em nossa sociedade. 


Uma personalidade é capaz de forjar os 
rumos de uma civilização inteira, e isso é O 
que verdadeiramente importa no final das 


contas. Felizmente, os agentes dessa espécie 


de formação iniciaram um processo de 
desapego do fenômeno político pelo qual 
passou o país, produzindo conteúdos em um 
lugar apartado (Instagram) dos meios 
convencionais da política (TV e YouTube). 
Isso só aconteceu através da mão de 
intelectuais com passagem pelo COF, que 
souberam dominar a linguagem e incorporá- 
la a algo palpável e nada pedante, 
compreensível e aplicável daí a todos os 


públicos. 


Enquanto o Canadá, com sua mentalidade 
majoritariamente globalista, assim como 
toda a América do Norte, ostentam um 
perdido e isolado Jordan Peterson, o Brasil 
funciona de maneira um pouco diferente. 
Enquanto a esquerda parece estar exausta 
em uma tomada cultural que não possui 
qualquer novidade ou inovação, mesmo 
tendo a maioria dos meios, os ideólogos mal 
sonham que grande parte dos psicólogos, 


juristas, economistas, artistas, professores 


de línguas, escritores e jornalistas que hoje 
brilham com suas opiniões de sensatez sejam 
ex-alunos do COF. Isso sem precisar eleger 
nenhum político, nem tomar um só centavo 
de financiamento da área da cultura, nem 
precisar bajular nenhum meio jornalístico 
para a contratação de um único pensador de 
“direita” - que certamente estaria limitado às 
quatro linhas de trevas deste cenário. É, 
literalmente, uma tomada sutil, pacífica e 


flexível aos meios apresentados. 


Mas qual é o segredo dessas pessoas? O que 
hoje leva multidões aos perfis de Italo 
Marsili e de outros que, a despeito da 
pirotecnia da política baixa, estão 
entregando um norte para as vidas se 
tornarem contemplativas, espiritualizadas e 
fortes? O único segredo aqui é a própria 
personalidade forjada desses agentes, coisa 
que, ante o declínio das noções de 
transcendência religiosa, o mundo moderno 


acabou ignorando em prol de uma cultura de 


meritocracia materialista, vazia e muitas 


vezes irrazoável. 


Considerando fatores humanos da alma, da 
psique, do imaginário e da vida prática - que 
hoje são preenchidos de maneira precária 
pela literatura de  autoajuda - a 
personalidade dessas pessoas tornou-se uma 
grande referência, levando à esperança de 
que é possível acessar partes da alma onde a 
identidade humana encontra-se estática e à 
procura do seu portador. Isso não é algo 
inédito na civilização ocidental dos filósofos 
gregos e teólogos cristãos, mas certamente é 
inédito no mundo moderno. Em tempos em 
que os consultórios de psiquiatras estão 
cheios e a opção pelo consumo de 
antidepressivos tornou-se absolutamente 
comum, a personalidade se tornou um 
gigantesco negócio, ainda que isso demande 
renúncias da mais alta espécie e experiências 
que tirem as pessoas de suas comodidades de 


estimação. 


Qualquer personalidade bem forjada é capaz 
de contaminar positivamente o ambiente 
com lucidez e bondade, o que naturalmente 
faz com que as pessoas se identifiquem com 
o processo bem-sucedido dessas almas, não 
somente quanto ao meio profissional ou 
material, mas também à intelectualidade que 
poderá deixar legados, além do cuidado com 
o seu caráter individual, daí capaz de torná- 
la forte e apta a lidar com as dificuldades 


mais severas. 


Como o leitor deve ter percebido, a 
personalidade bem forjada não é a regra no 
Brasil, mas a exceção. A regra é a 
adolescência comportamental perpétua - 
inclusive entre adultos e idosos - e é esse 
gargalo que precisa ser atacado pelos 


processos contrarrevolucionários. 


Porém, aí chega a parte que desfavorece 
interesses individuais: a política 
simplesmente não consegue fazer este papel 


de disseminação da formação da 


personalidade. Por mais que um 
representante seja o espelho dos seus 
representados, sabemos que a política 
demanda muito mais estômago e capacidade 
pragmática dessa arte do possível quanto ao 
governo de todos (Estado), o que é bem 
diferente de buscar a forja daqueles que 
poderiam estar atuando culturalmente nos 
meios mais comuns. Aliás, cada 
personalidade bem forjada que se deixa levar 
pelas vaidades e pelo sonho brasileiro de 
pertencimento à classe burocrático- 
burguesa, acaba sendo a insubstituível perda 
de uma referência única - e realmente única 
- que poderia fazer a diferença a um nível 
onde a verdade e a realidade pesariam mais 
forte em relação aos rumos de partidos e 


interesses eleitorais. 


Uma grande crise como a da modernidade e 
um grande castigo como os totalitarismos 
oriundos do combate ao coronavirus, 


geraram uma indignação íntima e justa nas 


pessoas: ficou revelada a incapacidade de 
elas lidarem com dissabores e dificuldades. 
Coisa bem contrária era impressa na nossa 
cultura atual: o apreço pelo escândalo, a 
justificativa do mal do adúltero e do 
vingador, o ódio aos superiores, e a 
maledicência invejosa contra o sucesso. O 
Brasil formou um próprio microcosmos de 
mediocridades que foi pausada, e novas 
referências prometem agora reinar, inclusive 
perante a política que se aproveita daqueles 
simbolos antigos de baixezas - seja ela de 


esquerda ou de direita. 


Quem quiser desprezar essa oportunidade de 
crescimento e de suportar as dificuldades de 
ter de lidar com os limitadíssimos meios 
concedidos, sinta-se convidado a ser um 
público admirador que entende que já se 
encontra em idade avançada para deixar 
essas baixezas. (Caso contrário, apenas 
compreenda que a forja da própria 


personalidade é acessível a qualquer um: aos 


mais pobres, ignorantes, rejeitados pelos 
establishments acadêmicos, intelectuais, 
profissionais, e toda e qualquer pessoa que 
não esteja constrangida pelas quatro linhas 
de trevas, tecnocracia e confusão que a 
modernidade insiste em moldar em nossas 
cabeças. Resistir, forjar-se e tornar-se útil 
para os mais próximos é um bom começo, 
além de também acabar sendo um ótimo 


negócio. 


IR AO TOPO 
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Por seus frutos os conhecereis. Porventura colhem-se uvas dos 
espinheiros, ou figos dos abrolhos? Assim, toda a árvore boa 
produz bons frutos, e toda a árvore má produz frutos maus. 
Não pode a árvore boa dar maus frutos; nem a árvore má dar 
frutos bons. Toda a árvore que não dá bom fruto corta-se e 
lança-se no fogo. Portanto, pelos seus frutos os conhecereis. 
Mateus 7:16-20 


O homem tem sido manipulado desde 
sempre. Seja no campo particular, seja na 


sua relação com o poder. 


Na esfera privada, a influência das 


artimanhas retóricas e persuasivas costuma 


ser grande devido a elementos como 
confiança e credibilidade, mas por causa da 
incalculável combinação de possibilidades, 
não é possível uma observação geral. Para 
identificar a ação manipulatória no nível 
mais pessoal é necessário analisar caso a 
caso e, principalmente, olhar para os 


resultados. 


Por outro lado, também existe uma 
dificuldade intrínseca na observação e 
catalogação das iniciativas que procuram 
manipular a interação entre o indivíduo e o 
establishment - magnatas, caciques da 
política, burocratas, os intelectuais 
orgânicos com suas teses, leis, instituições, 
corporações. Nesse caso, quando a 
mensagem vem de cima, normalmente o que 
torna muito difícil perceber os truques é a 


eficiência da sua execução. 


A eficiência da manipulação depende de 
alguns elementos, todos eles dependentes de 


algum grau de confiança, o que se consegue 


com a repetição com fontes aparentemente 
diversas. O acúmulo de informações que se 
confirmam e se completam satisfaz os 
distraídos e os preguiçosos: “se está todo 


mundo falando, deve ser verdade”. 


Outra forma de fortalecer a confiança em 
uma informação é destacar e valorizar a 
fonte. Prêmios, promoções na carreira e 
visibilidade na mídia são usados nesse 
sentido e com esse objetivo. Inventar, 
distorcer, recortar ou pinçar estudos ou 
selecionar “especialistas” para confirmar a 


tese também funciona. 


Conquistada a confiança, toda informação 
recebida passa a ser assimilada sem uma 
análise crítica, moldando o imaginário de 
forma a reagir de acordo com o que foi 


predeterminado pelo manipulador. 


O imaginário funciona como um repositório 
de memórias e experiências, de onde tiramos 


o conteúdo que guia ou influencia nossas 


decisões conscientes e, principalmente, as 


inconscientes. 


Quase todas as decisões que tomamos no 
cotidiano são reativas, mecânicas ou 
emocionais. Poucas vezes analisamos de 
maneira lógica e racional antes de decidir 
algo corriqueiro. Exatamente por esse 
motivo, tudo o que foi plantado no nosso 
imaginário funciona como gatilhos que 
acionam reações que nos parecem 
espontâneas e pessoais, mas que obedecem a 
uma ordem externa que pretende 
transformar a sua opinião ou o seu 


comportamento. 


Como sabemos que a manipulação vai muito 
além de usar os instrumentos da 
desinformação, também é possível analisar o 
nível de manipulação partindo dos 
resultados da  instrumentalização da 


linguagem. 


A linguagem decodifica pensamentos, 
impressões e emoções. Toda forma de 
comunicação está ancorada no uso comum e 
coerente da linguagem. A convivência social 
de certa forma é um reflexo dessa “saúde”: se 
a língua se corrompe, a sociedade 
empobrece, e quando a língua é aparelhada, 
a percepção da realidade passa a ser alterada 


conforme interesses nem sempre declarados. 


Desde o surgimento do Politicamente 
Correto a linguagem tem sido aparelhada 
para moldar comportamentos. Por vários 
caminhos e diversas formas de pressão social 
e psicológica, o PC limitou a expressão 
sincera, cancelou palavras e expressões, 
fomentou a divisão da sociedade e, com tudo 
isso, preparou o terreno para novas 
possibilidades de manipulação. Com a 
linguagem aparelhada, a criação de rótulos, 
por exemplo, serviu para a dessensibilização 
que antecede a censura, a perseguição e a 


morte da liberdade de expressão. 


A corrosão da nossa sociedade pode ser vista 
na deterioração da linguagem, que a cada dia 
torna-se mais vulgar e menos expressiva. 
Esse é um dos resultados de décadas de 
manipulação. O povo foi conduzido a um 
rebaixamento intelectual e moral, que 
resulta em um comportamento bovino, 


muito apreciado pelo poder. 


Também podemos ver esse resultado no 
“império do subjetivismo”. Com o crescente 
abandono da objetividade, consequência da 
promoção de agendas identitárias insanas, 
utópicas e contraditórias, a sociedade tende 
a perder a sua base, o seu eixo de 
sustentação e equilíbrio, e o indivíduo torna- 
se tão influenciável por estímulos externos 


quanto um barco à deriva. 


Olhando os resultados de décadas de 
manipulação, um bombardeio calculado para 
incutir opiniões e moldar comportamentos, e 
reparando que pouco ou nada se diz a 


respeito desse processo revolucionário, fica 


evidente que quanto mais discreta a 


mensagem, mais eficiente a manipulação. 


Na próxima semana veremos como 


chegamos nesse estágio. 


IR AO TOPO 
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O marco temporal tem mais a ver com interesses internacionais 


sobre a nossa terra do que pelo bem-estar do povo indígena. 


Eis mais um exemplo da demagogia 
revolucionária em favor das minorias. O 
marco temporal das terras indígenas tem 
mais a ver com interesses internacionais 
sobre a nossa terra do que pelo bem-estar do 
povo indígena. Como bem disse certa vez o 
ex-presidente norte americano Abraham 
Lincoln: “A demagogia é a capacidade de 
vestir as ideias menores com palavras 


maiores”. 


É sempre didático para o conservador 
perceber a necessidade de analisar com 
cautela uma pauta defendida pela esquerda. 
É sempre importante abarcar todos os 
pontos de vista para não se deixar cair em 
armadilhas retóricas. Dito de outra forma, a 
esquerda sequestrou praticamente todas as 
causas legítimas de grupos minoritários e as 
“temperou” com pautas ideológicas, cujo 
benefício está muito longe dos evolvidos. No 
caso dos indígenas não é diferente. Pior, 
ainda tem um toque estrangeiro de 
exploração e o potencial de ferir a soberania 


nacional. 


Além disso, fica revelado um sinal muito 
claro de percepção de derrota por parte do 
estamento, essa tentativa do STF de julgar 
uma decisão já pacificada há mais de vinte 
anos, que é a demarcação de terras 
indígenas. Afora o que já se tem discutido 
sobre o marco temporal das terras indígenas, 


aquilo demonstra apenas o desespero em 


salvar os objetivos de conquistar e explorar 
as nossas riquezas antes que os juristas e 
políticos que estão no poder, subservientes a 
esses objetivos, sejam substituídos por 


outros alinhados com nossos interesses. 


Diante disso, devemos esperar então que 
mais problemas dessa natureza venham à 
tona muito em breve, a fim de enterrar 
qualquer tentativa em desfazer o que será 
aprovado -— se for -— por esses atuais 
ministros e parlamentares. É o estamento 
tentando resolver o máximo possível das 
suas pautas antes da sua total derrota pelo 
povo, que agora acordou e não tolera mais 
esse tipo de desmando por parte das nossas 


autoridades. 


Infelizmente, ainda há muita gente que 
acredita na demagogia esquerdista e não 
enxerga nem argumentos para se contrapor à 
avalanche retórica revolucionária. O povo 
leigo precisa entender —- e é nossa função 


primordial esclarecer - é que essas 


discussões envolvendo a demarcação de 
terras indígenas não tem absolutamente 
nada a ver com o bem-estar dos índios, mas 
apenas de interesses estrangeiros apoiados 
por ONGs internacionais que se dizem 
defensoras dessas pautas eminentemente 


brasileira. 


Não é coincidência que as terras 
reivindicadas estão localizadas justamente 
nas regiões mais ricas ou sensíveis à 
economia do país, especialmente no tocante 
ao agronegócio. Regiões onde sequer havia a 
presença dos ancestrais de índios para ser 
reclamados por eles, como o que aconteceu 
em Guaira e Terra Roxa, no oeste do Paraná, 
em 2018. Segundo o relatório de uma 
comissão que se intitulava Comissão da 
Verdade, revela que índios paraguaios 
estavam obtendo documentos falsos como se 
tivessem nascidos no Brasil para atestar seu 
direito à terra em nosso território. Casos 


como este se somam às dezenas para 


justificar uma propriedade supostamente 
indígena, mas que é muito pouco ou 
praticamente não é investigado, salvo 


aqueles aberrantes e escandalosos. 


Outro caso de participação estrangeira, esse 
onde a Polícia federal e militares do Exército 
Brasileiro destruíram garimpos nas terras 
indígenas Raposa Serra do Sol e Yanomami, 
durante a Operação Escudo Dourado, em 
outubro de 2009. Eles prenderam 
estrangeiros que transitavam irregularmente 
pelas reservas; eram quatro europeus e um 
asiático. O que esse pessoal estaria fazendo 
lá especificamente? A mando de quem? 
Curiosamente as reportagens sobre o 
assunto nunca abordam 
pormenorizadamente essa parte da descrição 
e parece que não há qualquer interesse em se 


aprofundar no assunto. 


Não é coincidência que sempre há 
estrangeiros envolvidos de forma direta ou 


indireta nessas regiões. Sempre há alguém 


“muito bem-intencionado” envolvido 


justamente nas regiões mais ricas do país. 


Felizmente as Forças Armadas estão atentas 
a tudo isso e Bolsonaro já se manifestou a 
esse respeito. Com efeito, podemos 
descansar e saber que a causa está em boas 
mãos apesar da esquerda continuar fazendo 
muito barulho. O que nos resta é mostrar 
isso aos desavisados, aqueles que ainda se 
deixam seduzir pelo discurso fácil dos 
revolucionários que se aproveitam da 
situação difícil que vivem os índios - 
provocadas muitas vezes pela própria 
esquerda ao não deixar eles explorarem a 
própria terra — a fim de causar comoção 


nacional em favor dessas pautas. 


O presidente foi polido em dizer que o 
problema está em atrapalhar o agronegócio 
com as novas demarcações que poderão vir 
se o STF permitir. Como bem sabemos, o 
Brasil é respeitado no mundo todo pela sua 


moderna e competitiva produção agrícola. 


No entanto, o problema pode ir desde a 
exploração clandestina da terra indígena por 
ONGs internacionais até futuras 
reivindicações de emancipação dos povos 
indígenas - em cima daqueles ricos 
territórios - defendidos pela ONU sob 
qualquer pretexto. Terras meticulosamente 
escolhidas para abarcar as principais 
riquezas minerais daquela região, a fim de 
serem exploradas depois com uma possível 
emancipação indígena se o projeto seguir 


conforme o planejado. 


Assim, manter muitas dessas terras intactas 
agora estará não só impedindo o progresso 
da nossa nação como resguardando as 
riquezas lá existentes para o futuro estado 
indígena independente, ou estados indígenas 
independentes, mas totalmente 
subservientes às entidades que hoje lutam 
por sua emancipação e que certamente 


cobrarão o preço por tais boas intenções”. 


Se há alguma dúvida a esse respeito, basta 
olhar a logística e a estrutura montada para 
levar os índios a Brasília. Alguém acha que 
eles foram para lá com recursos próprios? 
Ônibus, barracas e alimentação apropriada 
certamente não saíram do bolso daqueles 
nativos, cuja esquerda não cansa de mostrar 
a sua completa vida de abandono, segregada, 
quando poderiam estar lucrando com a 
exploração do próprio território de forma 
legal e pacífica. E aquele telão montado para 
acompanhar o julgamento do Supremo? A 
quem interessa tanta estrutura? Para 


justificar a quem? 


Claro que são ONGs estrangeiras que 
financiam tudo aquilo e seus interesses estão 
muito além de querer defender o bem-estar 
do índio. Não há a menor dúvida a esse 
respeito e a sociedade como um todo precisa 


ser devidamente informada. 


E tudo isso começando com um inocente 


pedido de reivindicação dos direitos dos 


povos indígenas! 


Fica então a reflexão do que seria de nós se 
Haddad tivesse vencido as eleições de 2018. 
Não seria apenas a nossa liberdade que 
teriamos perdido, mas também o próprio 


país e sua soberania. 


Quando tudo isso passar, devemos cobrar das 
autoridades por tamanha subserviência com 
interesses alheios aos do país. Esses 
traidores da nação não poderão passar 
impunes. Tais punições deverá servir de 


exemplo para futuras tentativas. 


Ao menos tudo isso está servindo para 
revelar o quanto o nosso país chegou muito 
perto de perder a própria soberania. Do 
quanto nos colocaram à mercê de interesses 
que vão muito além dos nossos e pior, sem 
precisar disparar um tiro sequer, sem 
precisar fazer qualquer demonstração de 
força militar. Também, por detrás daquele 


discurso apaixonado da esquerda em 


“proteger” as minorias esconde planos de 
vender barato o nosso país para o 
estrangeiro. Tudo pano de fundo para 
colocar à completa servidão, o nosso povo 
trabalhador, que só quer ter o direito de viver 


da sua terra e do suor do próprio esforço. 


Não nos enganemos, aquilo não tem a ver 
com o índio, não tem a ver com o Brasil, é 
apenas para interesses de fora e para o 
benefício próprio que a esquerda trabalha. 
Que isso sempre venha à memória antes de 
dar atenção a qualquer reivindicação 


defendida pelos demagogos revolucionários. 
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